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O DUELLO

i, í i Lemos-,rita diasç-nfmjçw
nah

ofiiciaes por terem festejado, ao

sahir da prisão, um camarada

que estava preso por se ter ba-

.tido em duello.

O imperador da Allemanha,

como se sabe, tomou a peito, ul-

timamente, reprimir, com seve-

~r~idade, o duello entre militares.

Agora lemos que o governo

italiano, tendo conhecimento; de

um encontro entre dois capitães

w de infanteria, eXpnlsou do exer-

› cito o capitão provocador, met-

tcu n'uma fortaleza o capitão pro-

vocado, demittiu o coronel do re-

gimento, applicou quinze dias de

prisão ao tenente coronel, dez

dias aos dois majores e tres me-

zes a cada um dos quatros capi-

tães que foram testemunhas do

- duello.

Muito bem.

Isto é nos paizes do duello,

na Allenranha, na Italia, onde os

I duellos são a tradicciouaes.

' Em Portugal, onde o duello

'não tem popularidade -nem tru-

idioção, foi castigado o coronel

Constatino de Brito por não ter

accedido a um desafio propOsto

'por inferiores e foi obrigado a

-l demittir-se o tenente coronel Fer-

'. nando de Souza por não querer

,~ desafiar o celebre Luiz de Judi-

cibus.

Como sempre, Portugal a ñ-

,gurar comopaiz engraçadissimol

Diga-se, porém', em abono da

verdade e em favor da justiça,

n que o movimento contra o duello

'5 *tambem 'sevae acc'entuando en-

li-tre nós.. Ainda Noutro dia para

"aqui transcrevemos um: artigo

Asas Novidades, combatendo esse

costume estúpido, artigo muito

A importante dadas as afinidades

aristocraticas das Novidades.

L Agora lemos na Epocha'outro ar-

'rtigo no mesmo sentido..

Alegremente registamos es-

t' tes factos, por isso que nenhum

periodico tem combatido mais o

Mduallo- que' o Povo de Aveiro.

' limites. .armas, fomos mesmo o

' ' unico periodico. a combate-Io em

Portugal. '

Í I Não queremos dizer com isto,

de modo algum, que o movimen-

I 'to'que se vae agora notando con-

' s' tra o duello seja effeito da nossa

"' propaganda. De modo algum.

1. Bem'sobcmos que não _vae tão

, longe-a influencia d'um pobre

semanario de província. Mas é

Í ,lícita a-nossa_ satisfação, desde

,- 'que vemos triumphar um princi-

' pio de justiça peloqual pugnámos

-' toda a nossa vida.

4 ' z Oi-duello é um absurdo e são

r absurdos todos os argumentos

com que procuram defende-lo.
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que o imperador da Allemanha

applicára varios castigos a uns

de “0 Povo deheiro..
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sâo severissima.

duello como criares communs.

Reprimiu-os violentamente e ene-

xoravelmente. E continuou -sen-

do uma grande nação. E os in-

glezes, civis e militares, conti-

nuaram sendo tão dignos e cora-

josos como até ahi.

Parece que a Allemanha e a

Italia tendem a ir na mesma cor-

rente.

Pois façamos nOs 0' mesmo,

que temos a nosso favor a cir-

cumstancia do duello ter sido

sempre in'ipopularissímo em Por-

tngal.

E' certo que os tribunaes não

estão organisados em condições

de darem satisfacçño a todos os

aggravos. Mas isso facilmente se

remedeia com uma legislação

melhorada.

E' o que nos compete fazer.

E entremos no caminho da

razão¡ que é tempo.

m

Cartas d'Algnres

Continuaremos no proximo

numero a publicação regular das

Cartas d'Algurcs, terminando com

a proxima carta a questão do

analphabetismo que n'ellas se

vem tratando.

*Foram interrompidas pela ab-

soluta falta de tempo que o seu

auctor tem tido-para as escrever;

MALAIÉDROS _
Pretendem os ignobeis tratan-

tes que quem atacou o juiz Pinto

foi o sr.›dr. Alvaro de Moura.

De fôrma que o sujo pasquim,

onde cada um faz o que quer, já.

está peor que um barril de lixo.

Mais sujo, mais immundo, mais

repellente, com certeza.

Se qualquer dos escrevinha:

dores, amanhã, com a indepen-

dencia que todo o mundo conhe-

ce nos malandros, quizer censu-

rar o sr. Mattoso, ou o sr. Jay-

me Lima, os outros escrevinha-

 

impõe-se pela forca da conven- dores consentem? Não. E tanto

çãor São forçados a acceita lo, ás

 

que atéñzeram ao, sr. dr. Alvaro

vezes, aquelles mesmos a quem

elle repngna. Nem por isso dei-

xa de ser um absurdo. E, por is-

'mssmf'quê o é,' coiivem aca-

bar com a convenção, libertando

do seu jugo as cousciencías re-

ctas. E os meios para isso são,

não sómente uma prOpaganda

activa, como, ainda, uma repres-

Foi pela repressão severissi-

ma, muitas vezes o temos dicto,

que a Inglaterra acabou com el-

le. A Inglaterra, que é uma gran-

de nação, não receia que os seus

filhos sejam 'accusados de covar-

des por não recorrerem a duellos,

nem que os seus militares per-

cam a altivez da classe e o uso do

manejo das armas não as bran-

dindo no campo da honra. A In-

glaterra considerou os crimes' do

“
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'a nobre partidínl

mundo conhece.

_ Olha lá, sexo,

tão com escrupnlos!

 

   

                    

  

nal existe sempre.

surar no jornaléco o proprio juiz

Pinto. Hoje não quereriam elles

arrastar com a solidariedade d'es-

sa censura, como arrostaram em

tempos.

Malandros em tudo e por tudo.

Sempres os mesmos malandros!

Malandros em todo o caso,

mas malandros em especial por-

que se foi o sr. dr. Alvaro de

'Moura MÍNMÍWM”um

relativos ao julgamento da ques-

tão do orphño, foi o C'hiça quem

se 'encarregou do resto, azedando

o caso de tal fôrma que andou

debaixo dos Arcos á unhada com

o Cagamfancia. O Chiça tanto

chalaceou com a casaca verde e

com os botões amarellos que o

Cagam'fancia se atirou a elle.

E agora querem os tratantes

ram completamente estranhos á

pandemia l

Não só foram solidarios com

cer. dr. Alvaro de Moura nos

artigos relativos ao juiz, por mais

nojento que seja o covil do Largo

do Espirito Santo, por mais que

os quadrilheiros pretendam fugir

á responsabilidade dos artigos

que apparecem sem assiguatura,

allegando que são d'este ou (Pa-

qnelle e que os outros redacto-

res nada teem com isso, procedi-

mente ignobil ,que está fóra dos

principios mais rudimentares do

decoro jornalístico, não só, dize-

mos, foram solidarios com o sr.

dr. Alvaro de Moura, como foi o

Chiça quem especialmente com-

pletou a obra, trocando a casaca

verde do aio da menina até ao

ponto do Oagairifancz'a sahir do

seu sério.

Na questão dd Mercado a

mesma coisa. Bastalêr os succes-

sivos artigos publicados no pas-

quim contra o Mercado para se

reconhecer n'elles o dedo do Chi-

ço. O sr. dr. Alvaro de Moura te-

rá escripto alguns. Mas o Chiça

escreveu: outros tantos, ou mais.

' Agora, porém, apparecem os

pulhas a dizer que nem nos arti-

gos contra o Mercado tiveram so-

lidariedade !

 

que todo o

esteve en-

Ora porque não consentem

os escrevinhadores censuras ao

sr. Mattoso ou ao sr. Lima.? Por-

que a responsabilidade moral do

_ que se escreve n'um periodico é

de todos os redactores eHectivos,

quando o artigo não leva a nota.

de extranho á. redacção. E mes-

mo quando leva essa nota, a res-

ponsabilidade 'do director do jor-

Não consentirão que o sr.

Lima seja censurado no pasquim

porque seriam todos mais ou me-

nos solidarios n'essa censura, co-

mo hoje já não serão capazes de

consentir que qualquer vá cen-

convencer o publico de que fo- -

  

Os srs. assignuntos train desconto :ln

NUMERO A l'LÍlA'U. .3'

São uns grandes pulhas.  

  

   

               

   

  

      

   

    

  

      

  

   

nha tão pouco do jornal que Chi-

ça. mandava-o á fava e até depois

do jornal ja impresso desfazia o

que Cabecinha tinha escripto. Fa-

çam ideia!

Mais tarde, allega-sc, com re-

voltante hypocrisia, que não se

pódem evitar as baboseiras de

Cabecinha porque o jornal é d'el-

le e hoje diz-se que nada tiveram

com os ataques ao juiz Francisco

Antonio Pinto porque quem es-

creveu não foram elles, mas o sr.

dr. Alvaro de Moura!

Uns grandes pnlhas, uns

grandissimos pulhas, os maiores

pulhas que teem apparecido em

Aveiro.

Os da Vera-Cruz eram maus

@Já estãolpiçligadpsçom estes-
mas-estes s o peores.

Um bocadinho peores.

 

«0 !llnndm

Entrou no 3.° anno de pu-

blicação este nosso prezado col-

lega de Lisboa.

As nossas felicitações.

 

0 mmlphzilielismo

EXERo I 'I' o

As Novidades publicam uma

nova carta do sr. capitão Homem

Christo, que passamos a trans-

crever:

 

Sr. redutora-Tinha eu ficado em

dar ao Constante leitor do Minado a

minha Opinião. sobre o ensino militar

por companhias. Com o tempo toma-

do por varios serviços. que pediram,

com urgencia, a minha attenção, só

agora posso voltar a. CSL'I'OVGI'. Ainda

hoje, porém, não tratarci o assumpto

do leitor do JlIundo, que pode ser Ira-

tado, sem prejuizo, em qualquer altu-

ra. Prefiro responder, primeiramente,

a uma especie dc consulta, que me é

dirigida não sei por quem, sem quo,

por isto, deixe de merecer resposta,

pois que é formulada em termos con-

venientes c sobre pontos do importan-

cia.

No desempenho do encargo moral

que tomei, é meu dever, nos limites:

das minhas forças, aolarar todas as!

duvidas, desfazer todos os equívocos,

combater todos os erros, desenvolver

ou completar todas as informações ,

que digam respeito ao analphabctis- '

 

mo, em geral, e no analplmhetismo no r

exercito, cm particular, sempre que,

formuladas as duvidas, afiirmados os

erros, pedidas as informações indivi- ,

dualmente, tenham, comtudo, um ca-I

ractor collectivo. l

Eis os pontos da consulta:

1.0 Não será. o mcthodo questão 

Publicações

No cai-po do jornal, cmla linha, :w réis.

nha, 30 réis. Pci'muncntcs, matanlc contrato.

30 um' canto.

Temos em nosso poder uma

carta em quemghiça nos -conta

que esteve certa noite a desfazer

jornaes onde Cabecinha atacava

0 juiz de direito Alexandre dc

Sousa e Mello. Então, Chz'çn. tan-

to entendia que era solidario com

os ataques a esse juiz que inutili-

sou uma tiragem inteira, para

não sahir nenhum exemplar a

publico. Então, Cabecinha dispu-
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socunrlaria, como :ifiirnmm os adver-

sarios do molhado João de Deus?

Spencer é d'cssa opinião.

" ^ ?Phil-sc que?) ministro da guer-

ra tcncioua fazer, este anno, uma. ox-

periencia em Lisboa, mas encarrega-

do do ensino apena os 2.““ sargentos.

Serão estes snilicicntos?

3.' Até onde irá. o prejuizo causa-

do ao ensino pelo espirito militar, que

é auctoritario, que é dospotico?

4.° Os soldados manifestam dos-

gosto pelo ensino ou eentcm-sc bom

com elle?

  

. 5." Convirá dar o ensino agricola

aos soldados, como ensino complemen-

tar, ou melhor sería aperfeiçoa-los,

depois do promptos, e no pouco tem-

po quo decorre até ao licenccaniento,

no ensino littcrario elementar?

6.” Que valor teem os argumen-

tos dos que pretendem que a felicida-

de do homem está. na ignorancia, ou

que, sendo a causa da decadcncia

portugueer um factor hcredictario, um

vicio de caracter, um estigma dc ra-

ça, não vale a pena instruir o povo?

Respondo pela ordem das pergun-

tas:

q 1.“ Spencer não diz tal, que eu

saiba, que a questão do ¡nothodo ó

uma questão secuudaria. O que Spen-

cer diz, fallando do Pestalozzi, no

seu tratado: Da Educação Intelig-

ctual, Zlfornl e Physica, é-c isto faz

muita differença-que «o sue-cesso

d'um methodo depende da intelligen-

g°aaa=u$ltstareaadaaa Joao
do Deus, em 1878, em carta á. De.

mac-racial, ainda que João de Deus

nunca tivesse lido Spencer, nem qual-

quer outro. Não era dado u. leituras.

Elle proprio o confessa em carta diri- i

gida ao sr. Emygdio Navarro e pu-

blicada no Progresso. Ahi diz que até

o mesmo' visconde de Castilho só co-

nheco pelo Echo o Narciso, que leu

na mocidade, e pelo Ilfcdico á Força,

que tinha lido ultimamente.

Mas vamos :i coucordancia de opi-

niões entre João de Deus e Spencer.

Tendo-se referido Osorio de Vas-

ooncellos e Pires do Lima, no parla-

mento, cm termos calorosoe, ao me-

thodo de João de Deus, pedindo que

elle fosso adoptado ofiicialmentc, acu-

diu o poeta dizendo que, por seu la-

do, ni'ío havia pedido nem pediria tal

coisa. «A adopção, isto é, a impoai-

ção do methodo a professores que não

o comprehendem, não serviria senão

de o desaoreditar. E ainda que o com-

prehendcsscm, so o não prcforissem,

pondo-o em pratica de mámcnte, não

colhcriam (Polls os devidos resultados.

() magisterio e' um sacerdocio que

prende essencialmente com as dispo-

siçõcs internas. Ensinar o que sc não

apprcndia corresponde a ensinar o

que se não sabe (A Cartilha día/er-

nal e o Apostolado, pag. 26,)

E', n'outros ter-mes, o que diz

Spencer. «E' uma baualidadc di-

zer que as melhores ferramentas fa-

zem obra. má nas mães d'um mau opc-

rario. Dircmos mesmo quo os maus

mestres hão de sempre cncallmr com

os melhores methodos; é a propria cx-

cellcncia do methodo que se torna en-

tão a causa da falta do exito, assim

como, para continuar a comparação,

a perfeição da ferramenta é, em mãos

inhahcis, uma causa do imperfeição

nos resultados» (De l'Educutiou In-

tellcntuelle, Nordic et Pin/siguc-Pa-

'14534852, pag. 111).

_Spencer nào fazia, pois, do mc-

thodo uma questão secundaria. Ao

contrario, fazia d'cllo uma questão

primaria.

(l que Spencer queria; o que que-

ria João de Deus, o quo querem to.

dos que, sem serem Spencer nem João
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uiz. a que o mothodo seja. compre-
a, a,
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mdiclo e ensinado com consciencia,
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|lllpl'0i'izl'l08 c heresias de toda. a or-
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tor-'ma contra o mcthodo? No interes-

w. dos cartiiheiros c nn. vaidade ridi-

wil.. dos mostruçOs.
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Povo_ Im Avníao _

M

M

M

-

M

l Só em 'Ar-Hiro. Turnemos a di-

*zerz só em Aveiro. Tão estupido,

  

drar a camara municipal por ve-

rem os relevantes serviços que

ella está. prestando ao concelho.

E' natural. Naturalissimo. Os

farçantes nunca fizeram coisa ue-

nhuma. O sr. Jayme Lima, que

elles applaudem, até abandonou

a presidencia e a camara quando

os eleitores tiveram a ingenuida-

de de o eleger para. esse cargo.

Como hão de, elles, ver agora

com bons olhos os relevantes,.os

patrioticos serviços d'esta verea-

ção em geral. e os do seu presi- í

dente, o sr. Gustavo Ferreira '

Pinto Basto, em particular? O -

confronto esmaga-os.

E então moi-dem raivosos.

E' natural. Naturalissimo.

Egual sanha demonstram con-

tra. os srs. Mellos, d'Agueda, co- '

mo elles escrevem. Tambem na. '

turalissimo. Leiam a correspon-

dencia d'Aveiro para o jornal do '

Porto A Provincia, de 13 de

março de 1886, e convencer-se-

hão de que as dentadas nos srs.

Mellos, d'Agueda, são naturalis-

simas.
_

Os srs. Mellos, d'Agueda,

sem serem d'Aveiro, teem-se far-

tado de trabalhar pelos interest

nes looaes. Os srs. Mellos, d'Agua-z

da, sem serem d'Aveiro, nunca

pediram a suppressão do distri-

cto de Aveiro. E o sr. Jayme de

Magalhães Lima, sendo d'Aveiro',

nunca prestou nenhu serviç

importante á sua terra. E o sr.,

Jayme de Magalhães Lima, seus

do d'Aveiro, lembrou e defendeu

a suppressão do districto d'Avei_

ro, quando ninguem pensava u

o supprimir.

Entre muitas coisas fumo É

dizia o sr. Jayme na tal cor :i

denoia :

Verdade, cheias de justiça, os me-

dicos que iam para Vianna do

Castello declamar sobre tubercu-

losos, deixando no esquecimento

e no abandono as causas geraes

da tuberculose no paiz. O que

diria elle su conhecesse o que se

passa em Volta do hospital de

Aveiro, que servindo de reclames

ás vaidades de varios politicos

locaes. que sendo motivo para

servilismos objectos, que serviu-

do para exaltar serviços humani-

tarins, que sendo feito para me-

lhorar as condições dos doentes,

ha de ser apenas uma fonte de

dovuças e de torturas moraes

para os desgraçados que a elle se

ucolherem!

E' a coisa mais estupida, mais

revoltantemente estupida e bar-

bara,qne se tem feito ultimamen-

te entre nba'

Um hospital na estrada da

molhada!

Em terra de mosquitos, trans-

missures dos mais perigosos mi-

crobios, além da tortura que elles

representam, um hospital a rece-

ber toda a grande massa de mos-

quitaria que se ergue das malha-

das dos estrumes!

Não era preciso mais nada.

Bastava a tortura da chlada dos

carros de moliço, fóra o cheiro,

e a tortura das picadas e zumbi-

dos dos mosquitos, mesmo que

ia picada não fosse a transmisso-

ra dos maiores venenos, para que

u escolha do local para o novo

hospital representasse uma vol'-

dadeira estupidez, uma verdadei-

ra barbaridade, uma verdadeira

selvageria.

Mas ha o cheiro dos estrumes.

Mas ha o perigo das picadas dos

mosquitos. Mas ha as emanacões

do terreno pantonoso que fica do

lado do jardim. Mas ha mil coi-

sas .que condemnam irremedia-

velmente aquelle local, coisas que

havemos de dizer para afinar o

Mm dos. aorvilismos dos cam-

padres, para acompanhar a can-

tata dos louvores humanitarios

arguidos em volta dos caciques da

politica local.

Contem com isso.

E são esses os mariolões que

se levantam, voz em grita, contra

o unico presidente de camara que

Aveiro tem tido ha muitos annosl

Arre, que são patifes.

São muito brutos. Mas nem

por isso deixam de ser muito pa-

tifes.

 

  

      

  

  

    

  

    

  

        

   

 

  

 

   

  

  

  

  

   

  

      

   

 

   

 

  

  
   

   

  

  

        

  

 

   

        

  

              

  

      

  

   

      

   

   

   

  

  

    

 

   

   

   

  

  

  

   

                 

  

 

  

 

   

          

   

   

 

  

 

   

  
   

           

   

  

 

  

       

  

 

bestialidade que caracterisa a

inr porte dos inzindões.

Na propria guerra, movida ao

actual pi'esillunte da camara, vae,

com a especulação polilica e a

maldade., uma grande Llóse (l'essa

bestinlnlade. l) presidente da c'-

mara é, tulpz, o unico dos diri-

gentes local'à qu~ tem sentimen-

to esthetico, Os outros falam em

arte e esorerinham sobre ella,

como o cidadão Jayme Lima, por

exomplo, mas não sentem. mas

nào passam d'uns pobres de Deus,

_. d'uns nephelibatus sem o míni-

mo valor. Plagiarios, limitam-se

a cosm' phrases que apanham

aqui e além, a copiar a esmo de-

sonhos e estampas, sem a menor

uriginalidmie, sem o mais insi-

gniiivante merecim
ento real. Se ao

menos soubessem plagiar, co-

piarl.-.

Mas ,nem isso.

Distingue-se, entre todos, o

presidente da camara, que não

escrevinha, que não declmna, mas

que tem ideas e gosto, mas que

trabalha, mas que 'tem zelo peias

coisas publicas, mas que sabe

applicer aquillo que é bom e que

é hello. ílâ d'ahi lhe veio o nome

d'Obstaculo, com que o baptisou

a turbamul-ta das csvalgsduras

da politica loca-l. Nome bem pos-i

to, alinal. Nome -o mais honrosa

de todos uo meio de taes ani-

maesinhos. .Ser um .Obstacuto ás

asneiras das cavalgadnras é bem

merecer da consideração dos ho-

mens intelligentes.
_

Só nào é obstaculo no meio

d'esses .brutos quem fôr tão bru-.

to como elles.
'4

'U novo hospital nasce torto,

como tudo :ou quasi -tudo entre

nós. E já não se póde endireitar,

como Se endireitou a estatua, que

a récua dos artistas da terra que-

ria, por forca, 'deixar aluijada. Os

artistas, os grandes
artistas da ter-

-m r qm' -õpmm- ::anduiaímkmn- .,

ravilha'l

A estatua endirei'tou-se, ainda

que com muito custo. O compa-

dre, o celebre compadre, o futuro

barão, qnee sábio, que e artista,

que é. um dos grandes indispen-

saveis n'esta terra, ,figura prima-

cial que atéfaz vento quando pas-

sa, tao anclio Se quer fazer, o

compadre até apostava garrafas

de vinho do Porto em como a

estatua havia de ficar torta. Tão-

' seguro elle estava do seu valor

artistico e do seu poder magos-

taticol Coitado, d'essa vez per-

deu. Mas alguma vez havia de

ganhar. Ganhou agora, na esco-

lha do sitio para o novo hospital.

Ganhou agora. Elle e os outros.

Endireitou-se a estatua. 142v¡-

tou-se a inutilisacão do lyceu,

tambem applaudida por varios

sábios e artistas. Mas com o hos-

pital nada se faz. Ficou para em-

parceirar com o quartel.

Nada se faz e nada se fazia,

iá, quando aqui levantámos a

questão. O fallecido visconde da

Silva Mello provou-nos que só

por ma'. vontade pessoal poderia-

mos insistir no sssnmpto. Por-

que, de resto, os recursos mo-

netarios, que eram pequenos, es-

tavam já compromettidos para a

Construcoào n'aquelle sitio, que

tinha de ser alli, ou tivesse ha-

vido asneira na escolha, ou não.

E nós, que não queriamos que o

visconde da Silva Mello visse má

vontade contra elle onde não ha-

via taes propositos ou ideas, não

msistimos. Mas já que os tratan-

tes dos ffrancaceos andam por

ahi a querer destruir a obra pa-

triotica do presidente da camara,

o unico homem de Sentimento

esthetico e valor real que tem

gerido os negocios municipaes

nos ultimos quarenta annos, di-

ga-se tudo. ,

E para se dizer tudoé pI'BOlSO Quando se resolverá a direc-

fnlminar os _que se abalancaram á ção do Theatro Avolrenso a man-

grande asneira,quedegenerau'um ¡dar caiar as fachadas d'aquelle

,im-dadeiro crime, de terem ido edificio?

escolher para construcção do hos- E' uma vergonha aos olhO _ l . . . OS

'pital o snio da Senhora d'Ajuda. de quem visita esta cidade.

quellu cidade, fervoroso a-postolo ma

ção, espirito dos mais*

cultos e caracter dos mais no-

 

luturio. que enviou ultimamente

'a Direcção *Geral de Insmwção

Publica., as mais lisougeiras re-

ferencias ii maneira como se mi-

nistrou o ensino por companhias

em infantaria 14.

Diz a Folha;

dA' frente do maior districto do

reino, tendo do velar por cerca. de

600 escolas prinmrins, o sr. dr. José

Julio Cesar, no exercicio do seu difi-

cil cargo, cumpriu strictamentc com

os seus deveres, impondo se a uobi-

lissima tarefa. de levantar a instruc-i

ção e de suscitar n muitos professores,

com o seu exemplo e isempção de ca-z

rnctor, o rigoroso comprimento dos

seus deveres. E soube fazedo scm

innlqneronças, antes de todos rece-

bendo inequivocus provas da mais al-

ta censidcração, quer como chefe di-

gnissimo que sempre foi, quer como

cavalheiro de primorouissiino trato,

allindo a uma bondade sem limites._

Do modo como o sr. dr. José 'Ju-

lio se interessava pela. instrucção no

districto, da publico testemunho ore--

latorio que hn. dias, sobre coisas de

insh'ucção_ enviou a Direcção Geral,

onde ó. tida na maior linha. de conta

a sua opinião sobre os assumptos que

prendíam com o espinhoso cargo que

lho fôra confiado e do qual vae suhir

com o orgulho de haver compridopor

forma levantada, e de 'molde a sentir

n satisfacção da sua. consciencia. n

Reforiu-se n'esse relatorio ao mo-

do como outro benomerito apostolo

da instrueçño, o sr. capitão Homem¡

Cln'isto ensaiou nas praças do 1.4,

com o auxilio da ln-iosa of'ricialidade,

&gremista; sisters'.

talhadamente os 'benéficos resultados:

obtidos por aquelle methodo, mostran-

do a. convenioncia da sun instruc-

çüo no exercito; fez um largo esboço

do estado da instrncção no districto;

referiu-se ao modo como em Vizeu e'

Lamch se realisarain os exames pri-

marios, mostrando os serviços reali-

sados. durante o periodo que tem

exercido o cargo dc eommissario, :na

sua. secretaria, qnaes auxiliares e ser-

viços e modo cemo -os prestaram e fe›

chou com iudiciosas considerações, o.

proposito da nova reforma -primariaa

Foi o mesmo sr. dr. José Ju-

lio Cesar, que assistiu a todas as

provas publicas dos soldados de

infantaria 14, ficando assim com

pleno conhecimento de causa,

quem, no brinde erguido em Vi-

zeu ao ministro da guerra, fez o

elogio do sr. capitão Homem

“lhristo, exaltando os resultados_

obtidos no ensino por compa-

nhias, «provocando a notavel de-

claração, feita pelo ministro, de

que os processos empregados pe-

lo capitão Homem Christo, ao

quai s. ex.“ 'teceu rasgados lou-

vores, seriam extensivos a todo

o exercito, se dessem bons resul-

tados, como esperava, as expe-

riencias que ia mandar fazer em

Lisboa,

O dr. José Julio Cesar é, pois,

um dos homens mais credores da

gratidão popular pelos seus de-

votados esforços em favor da

causa santa da instrucção do povo.

    

  

  

  

         

    

 

  

          

  

  

     

   

                

  
  

 

lnctmscicncin c inscicneia que., pa-

'l Vergonha. nossa, se ¡namivcram

hoin.

Plin que se fundaram as oliinrga-

Esto, porque temia concorrencia ao

urmro rlo que autoria certos lucros;

"clio, porque se julgava attingido

:roca-:rms ridículos dc ensino, quer por

spiritoide ganauoia, quer por cspiri~

de classepqucr por despeito e in-

da., 'todos so juntaram para. derri-

'o monumento mais notavel, cr-

wdc, no nesso tempo, ao progresso

't civilisaçfíc d'cstc pain. E conse-

-irain›n'o. Esta tem sido, desde se-

.los. r. triste sorte da nossa pobre

Ta.

'.li'ns os cartilluairos c os mestra-

.;os oito passavam d'uina duzia, afi-

.ial. Porque, tão poucos, prevalecernln

:io conceito do puiz, no conceito de

'1!111l08, impondo-se, dominando, con-

seguindo viver uma vida. de mesqui-

nharins -e -falsidudos'P

Pela ignorancia, que tem 'domina'

do !ts-classes dirigente, pela indill'e-

ronca, que resulta d'essa ignorancia;

'juntando se, n uma e o. outra. o fei-

tio modesto o resignado do ponta.

Fôro elle um intrigante, um chocar-

rciro ignobil, um parlapatiio com u

arto do se incitar para vender gato

por lebre, c nchara os triumphos e

as recompensas que não couberam ao

merito o á. virtude.

Dr'struiu, 'é certo, em bon prosa,

todos os argumentos do» seus adver-

;snnlraln ,tir arrasar., “nt

Ahi corram impressos, om dois vo-

lumes, todos os artigos de polcinica:

os dos inimigos o os seus. Basta lê-

los, com um hooadinho de atteução_

para que a vcrdndc do nwlhodo sur-

ja cloqnoute c límpido. Mas quem lê?

João de Deus limitava se a escre-

ver. Esci'ovin do longo. Escreviu fu-

gindo. lifacrcria isolando-se. Os ou-

0.09, Morcvium avançando, mottcn-

mio-se, inlrigando. João de Deus es-

erovia com verdade. Os outros escro-

.'inln com mentira. E. sobretudo,

.Torto do Deus escrevia bem. Os ou-

tros escreviam mal.

Para o exito, esta circumstancia

ainda hoje é a. primeira.

João de Dons escrevia bem e não

usaer titulos nom punha lontejoilas.

Os outros eram laurcados, eram

diplomados_ eram mestres. Titulos

mais do que suflicicntes para pode-

rem sol', impuncmcnto, tolos :i vonta-

de. Fullnvam em Regimhcnu, em

Neal, em Max-Muller e no diabo a

quatro'.

O que podia, contra isto, um ign0<

arauto, 'um poeta, -um bacharel como

João de Deus?

Podia hi. inventar methodos?! Po-

«diu ld. ser pedagogo“

Ilha perdoe-nie, sr. rcdactor, per-

(ice-mc. Este cstylo, hoje, avivou-se

'mais do que eu qui-ria. lu' eu, que te-

-nho feito tantos esforços para o con-

servar manso e sereno l

Como já. lho disso, n'uma das mi_

nhas curtos anteriores, li todas as

cai-lillan uaeionaos e li algumas cs-

trangvirns. Quando me lembro do que

as nncionaos só teem do bom, com rn-

)'ns exci-¡r-çr'ios, 0 quo rouharmu CGT-

tiUnz Iii/.iternrzí, o do que chimbvau,

Noel, e outros, apresentados como

fontes de João do Deus, ostiio abaixo

do grande pedagogo porturguoz, a, mi-

nha. indignação cresce o trashorda um

1mendinho. Lombrarune cu de que

possuimos um admimvcl melhodo de
. -

leitura o do que o oonscrvamos arru- Dev?“ emu": m“ Circulàçfo'

mudo ao canto, como trastc vclho ou 'e "O ma “8 d“ m“'entetos ca“çesl

postal-is, de resposta paga, crea-

nntil l
p .

i Com muita consideração
dos Pal“ '0-0' do "Ng- 7-° do le'

gnlanieutu dos cnrroios, e appro-

De V' etc' lvado por decreto de lula de julho

Francisco M'cmuel Homem Chris-toc (lc 1902.

«Agora fallase (ninguem falls g

em tal) na extineçño do distrieto e

Aveiro julga. se que este seria o nl

mo dos desastres e a destituiçlo i'

:primo refugio da nossa prospe n

e. . e ' -

Se amanhã e governo propose¡

extinoçüo do districto de Aveiro,

não o applamllremos nel _

condemnaremosu i

L

_-*_
_

Por muito favor aos avei .u

renses, não APPLAUDIA. a,

çam bem. Por favor, NÃO z :Í:

PLAUDIA. E tanto era por fa ' 'Í

que se não applaudia, TAMB

NÂO CONDEMNAVA.

No intimo d'elle, ao que "

v6, concordava. Por isso NA

COMBATIA. Mas porfavor, ,

que era. d'Aveiro, NAO AP-

PLAUDIRIA.

Isto é o que se lê na tal w

respondencia. E leem-se mui

Preste a afogar-se-Acto he-

rolco

Na quinta-feira de tarde, depois,

dos ultimos lauços do mar na Costa

Nova, uns rapazitos mettermuse n'u-

ma cquena bateira e foram nave-

gan o pela ria, mas chegados á cale

um d'elles, ñllio do negociante de

pescado sr. José da Cruz, d'esta. ci-

dade, teve a infelicidade de cahir á

agua e esteve prestes a morrer se os

seus companheiros não começassem

em alta grita pedindo soccorro.

O pae e tio João da Cruz que es-

tavam no seu palheiro preparando a › -

refeição da tarde, ouvem os gritos e ("mas com” tão bom““ "'

correm a saber do que so trata. Em 35335- Iremos tl'amrevemlo l

seu filho e sobrinho que luctava com poucos e por ñm transcrever

a. agàm dn'uma grande afiliação. Lou- tudo junto_

cos e ôr correm velozmcute n'uma i -

bateira 'untamente com Manuel Cal- E isso i) que se le na ta '-

respondencia.
-

mão ao oca'l do sinistro e lançam uma

Ora quem applaude um l
vara para. lhe servir de apoio sendo

mem d esses para combater aq _
bnldados esses esforços. intão, Ma-

nuel Calmão lança-se rapido e heroi- leg que sem serem d'Aveiro 'É

“meme á ag““ e "e ”Wim” '1° teem feito senão favorecer os r

fundo da. ria a infeliz creança que , . . .

conta apenas 9 annos a uma. morte teresa“, d A_veu'°' é md'gno '1

nome d aveirense.
certa.

Manuel Calmão é, pois, digno de Essa indignidade nunca. i

commetteinos, nem eommettetodos os louvores.

mos. Em questões locaes, esti e

mos sempre do lado dos que s

viram a honra e os interesses r

nossa terra.

N'esse posto permanece

mos.

Abaixo essa iguobil camb n.

M

Cartões postacs -_+--
--
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"imign da liberdade e dos inte-

teresses lOCttes,

O Seu preço e de 160 réis, franco

de porte.

índio Jercuymc de ter assassinado

213 pessoas, sem falar de cases sus-

Uma nltlma vontade cum-

prhla

Os aveirenses João de Barros

e João (ladão iiznn'am boas pegas_

   

 

   

    

   

  

  

   

  

   

 

  

    

   

                  

  

  

  

   

     

   

    

    

  

  

 

  

  

   

  

    

  

   

  

    

  
   

  

         

   

  

  

   

 

  

  

  

- ' - O piso do redondol é que não () fallpcidu Ferreira d'Ahns-Iidq peitos o de cnbelleiras arrancadas .g

*- . ou s trutantes _ _
, . U. , _

¡xbillXU (3% l“dlg 10 1 ' . ' alnllnll OS al'llsllis a "Billçíll'eln-Se no qua (“Hall-'a pelos seus guerreiro!“

qne mudo mmpnzcs ( e 801V“ |00|““ 'lHSPlt'Vilm- TW'an mos' que o Seu cadaVer fosse crema- 0 cruel chefe apache deu a sa- Criminal

 

   

  

  

   

 

  

   

   

            

   

  

  

   

  

    

   

  

  

   

 

Recobeuios o 15' uumet'od'es-

ta Revista, excellente publicação

no Seu genero.

Agradecemos.

ú

(0 0CCIIDE NTE›

Sempre interessante e variada, publica

esta esplendida revista em seu n.° 853 as

seguintes gravuras: retratos dc dr. Alfre-

do da Cunha, director proprietario do «Dil-

rio de Notícinsu, Jayme Arthur da Costa

Pinto, novo provedor da Real Casa. Pia de

Lisboa; A expedição militar ao Bomb, rc-

vista das forças .expediciouarías em Loan-

da; Necrologia, rctruto do Conselheiro Fer-

reira d'Almeida.

A parte litteraría com 'na-se de : Dr. Al-

fredo Cunha; Chronica cidental, por D.

João da Camara; As nossas gravuras;' De

Lisboa a Aldegallega Pinhal Novo, Setu-

bal e Palmclla por Viictor Ribeiro; Visi-

tas de El-rei 1'). João v á Inquisição de

Evora, por Ramos Coelho; 0 esculptor por-

tugues Silva Govoia. por Rodrigo Velloso;

Uma Valsa de Strauss, por Franz; Lioções

de Photographía; Meteorolo ia; Necrolo-

gia, Conselheiro Joao Bento erreira d'Al-

meida; Publicações, etc.

AVCll'O COlllpl'Ulll'fitPlll
OS 501154 lil-

resses a cada instante,

Esso hu de ser o nosso grito

até ao lim.

guinte respoata a um reportar ame-

ricano que o foi entrevistar.

(Não sei quantos brancos eu

matei. Pódem contei-os por cente-

nas. Tambem matei muitas mulhe-

res, mas nunca creancas. Ainda

tenciono bater-me um dia, mais

tarde ou mais cedo. Hs. ainda. mui-

tas pessoas a quem desejo matar...›

...#-

ltma aventura Infellz

Ha dias, em Madrid, ao subir

para o comboyo que ia partir para

Saragoça, foi presa. na estação do

Meio-Dia uma. mulher vestida. com

babitcs monasticos e que levava o

rosto vendado.

A detida foi levada para a ins-

pecção de Vigilancia da estação,

emquanto que as pessoas que ha-

viam presenceado a acena. a com-

mentavam com a natural surpresa.

Mas a surpreza e as suppcsiçoes

subiram de ponto quando, pouco

depois, se viu sahir da inspecção a

trai-am boa vontade pois que es-

tiveram muito trabalhadores.

Foi uma tarde bem passada.

à:

A policia não procedeu com

cortezia i-rxigindo a gratificação, a

quo diziam ter direito. antes de

prim-.ipiar n corrida. Os empre-

zarios de certo não fugiriam ao

pngmnonto rio. 3,5600 réis. Quem

pngr't aduanth é sempre mal ser-

l'iilo.

do c que as cinzas fossem lança-

das ao mar.

Fezse a cremação mas a sua

herdeira pediu para ficar com es-

tes restos.

Sendo o governo consultado,

ordenou que se cumprisse a von-

tade do tallecido. e lá foram as

cinzas para o mar.

...._.___._....._---_-

A NOSSA CIIITEIIIA

_M_

Porte no dia 3 de outubro pa-

:rn Lourenço Marques o nosso

amigo I'Íllunrilo Jos-.o Mendes Le¡-

ts, que foi. (rumo aqui tlissémns,

contrariando para impressor «lu

Imprunsn Nrir'iounl de Moçambi-

que, t'mn séile u'aquellu i-idnde.

Fuliz Viagem, muitu saude e

pl'nSpdl'lilüllUS, é o que the dese-

iamos.

 

.--d .A

U

t) Districto d'A veiro. de segun-

COlSAS DE LONGE

da-foira ultima, aconselha n au- _-

otoridaile a mandar proceder a 0 (lnlvr0-ÂZ|ll'_~0hl'e a Pa¡

uma rigorosa vistoria á praça do anglo'boel'

Pharol. Já foi publicado em Londres o

Não sabe Frascuélo, a quem Liv-ro Azul que contém os docu-

oós muito bem conhecemos, que mentos relativos â. entrevista cele-

om vez de ter uma vistoria teve hmaa entre os gangues boers e o

duas? O Sl'. director das Obras ministro das coloniag, Chamber.

publicas, que aflirniava as más tam_

condições de segurança da praça Essa entrevista maison.“ no

ficou, ;Ti vista da opinião dos pe- dia 3 do con-ente,

ritos, vencido. E (pior saber Fras- o,J generaes boerg apresentaram

t

Para a Costa Nova partiu com

sua familia o sr. Joao Pinto do

Mil'mn'l:-i, habil regente da banda

dos Bombeiros Voluntarios.

!k

^ ”S” '1“' 1“"“ “tá n" Pri“"
a

 

do phmm O sr' dr' sunohug da CW”" (Inn-m fm'a'" Os P“"it03? F0' 11 conclusões. preso, sem os habitos monasticos o _

Gama, ¡littstruiln professor do ly- mm os sm_ João sanmgo e Ta_ Chamberlain respondemlhesque “em vens de quandade alguma e _-

CGU (1*) com”“ m"“ sua tam““l- vares, pelas obras publicas; Car- o surprehandia o numero d'agua dirigir-se para. Penalva, em vez de S J

* vallto, conhecido mestre ri'obras conclusões e os generaes bom-5 re. partir para a. capital do Aragão, .9'

DH SU“ na“" d**- Sm'l'alnna I'm" no concelho d'Ilhavo, pela pro- ,,50an q'ue contavam com m, se_ Que seria? Que não uma . _ ã S g, g 6

ü" para “MW” O sr' Manuel Pri”"neim'mm18 a' (“mm semrigev guranças dadas por Milner e Kit,- 0 caso ficou até à noite envolto ã o a à '

Caem"" valem"" 9 ainda PH'" amore?" rn¡ COPVMR' chener para que fosse acceite o seu no mais absolucto mysterio, apesar dê Í 'Ê 3-:- o 3

* do o sr. João da Mala Romao que ultimatum_ de todos quantos o presencearam g g g ..cãã ;'04 |

Está “O WMO¡ a ”SimSa e é de reconhecida competencia na Accrescentamm que não pediam estarem interessadas em saber do g ÊIÊ o o:: 9 g es ã

ums "O sr' Albino Pinto de Ml' matema- que sc alterassem as condições da que se tratava. 'g g z a :5:: 0 gr": l

manda. O constructor da praça, sr. paz mas que appeuuam como Snb- Po¡- fjm, tudo se descobriu; uma, :gre Erg ea¡ ::ug

Manual dos Santos Moreira, além ,mais ¡ngbzes para, a demanda e senhora casada, de boa familia, ten. mg a 'a É '3

“ql do cuidado com que dirigiu os justiça do governo de Inglaterra_ do combinado uma_ entrevista com e ã.: rg g

, , ' 4 trabalhos, to¡ quem l'equIiOl] as Em ont“, entrevista a que assis. o amante, que a, esperava, em Sa. g. g ã, :É- -a

Ç”““nm Sm”"'in Cada vez vistorias respectivas á empreza. Hu Kitchen“. O general Both“ m_ ngoça' serviu.“ dvaquene dm". -gã É

mam Í) Nec” do sn] no lmss“ mm'- A praça (”i app'l'wada e DO' “mm qistiu sobre a'questâo da amnistia 0° Para não 991' 00111160““ e 90d“ D3 'E

ca'io- A““E'i'iip'imncma b“"m julgada a sua construocão com a ,ngwdendmlhe Chamberlain qm; ¡r' a anamento. ter com eua_ l

vende-so a »0,5000 reis. seguranca e solidez que o caso Mas, pelo, mpdos, o ,namo eu_m

esse assumptc depende inteiramen-

to dos governos do Cabo e do Na-

tal, mas que desde já. lhes podia

dizer que os individuos que não te-

nham direito à amnistia não pode-

reclamava.

.là vê, pois, Frascuélo que não

teve razão de vir a publico fazer

insinuações gratuitas e despidas

ganado, que não tinha os olhos tâo

fechados quanto para o caso seria

do desejar, deu pelo estratagema

e lá se foi tudo quanto Martha lion!
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Praca dc touros no Pharol

Muito concorrida a toiradu de.

s
i
g
'

(
J
U

a
s

lllüllglgttraçàt; da_ pt'nÇttotl,-;' pbarol de toda a verdade. tão “proveitarüe diana_ d d. saum”: lafmm ”m.¡8__como lá _à L3 à ã a

no u LllllU l omiugo. r ia apre- _ . Tambem O m¡n¡s,_,.o ¡sse que, ,z o poe a_ _ _
5:. h a_ _

sentou-Sie espleuiliiio. 1\'s"'k horas d prgãimréãommgo e 5931:"“ em relação às viuvas e aos or- _ã_- Q a: 3.55 'E

da tarde, estando presente a ros- 8- etl'a, - e ., novas _corl'u as hà“ a In later“ Em“ o mais
:.35 o a.

poetiva auctoridade. principiou a de loiros. Esses dlas comentem, sua pàdía g uma t'agema*o““ ?955035 a “ggzê ,g

corrida, Sendo iidudos 7 touros. como se sabe. com as festas da _A_ In'e¡auway_.__lmrmcento¡l' mortas o quatro feridas m .EE :rã ã a

cinco dos itunes. se não eram pp- Costa Nova e da Bari" . J k _tem muito que perdoa,7 mas m_ t Çonltam de Malaga o [qegunnbo a c ã .g

ros, poucas 'UtStlaS teem feito as a s. do esquecerá. A liberdade e a a“, dolànve acontecimento, si succe- a: É E g .g a à, 1',.-

nossas disorsas piscas. A idade “mam", completa_ das “mg“ re_ l tô. d . _l A to c c l :E l a E 'Fã-ã 2. 3

que tinham a isso nos leva a cru. “cmd“ “Isa pub“c” dependem da rapidez com zuar a civi n mo a von. z g . _g g _8:

¡Ci-um uns nordhos dc puro san- , _ T d O - _ to eram umas 11 horas da ncite Q ;a E g ,.. a

. O 3,. admunstradm. do conce- que atinexarem. o a a recrimma 1 d _ | _ ._ a.: 3 E

one e moito finos. - ~ _ _ à t d à a_ -ñ ão A In_ en cuqueceu e repente. Lançaudo 0 ã ;as ,1:5 o

- Em a ”MU”, da com“, se_ lho de Aguada prendeu tres indi- çlztãfrfdge :as ;à ::gaming mão d'uma espingarda disparou-a à' _2 Ênãê _, o

gundo resavam os programmas: “duo-?mi¡09""Í1Q53rdaoiÉ“BÚS' g d d d Af- M, contra alguns camaradas que se E: Q :Êa'âg E

. t de( . qu. J, s &nõp 1, . _ reason etc os os povos a. nc _ _ ou_

01.“ tmro que Iargaram ao 0 «t O. t e I ,se eiuan . . d. d _ achavam à porta do quartel, fugm- n ,, a a., 'E

sr morando de Covas era bom e d” SÍmÕeS de CaStI'O, accusados Chamberlain terminou- lãs" O' do em seguida o fazendo sempre g“? 'S'â'ã :à :à

jáo tinlialidado, e por tanto sa- do fab““ e Passagem de_ mOedü . LEncontfamç'nos a :18:20 of:: fogo. a. gêêg ã ca

'. u- falsa de '100 réis. 0 primeiro pos- mm ° 9 ”mms em n s g Em., t o J M . o u -a e _ o

bld bem com quem se me. ia. _ _ _ . das amigos como fomos mtos ,ams n ¡- u mm mano_ upon “ng M8 a'

Enfeitou-o com uma farpa artisti- S““ d““f-i fÕ'maS Prop““ Pala ndversarios'» tou a arma a este que, pondo-se "3 ã .a ã 0-: u

cameute (àclloceda. Não prose- “1'19“e Ílm 9 OS OUtI'Os uma. A ' de joelhos, lheimplorou piedade. ::a-3.91:. É¡
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Padre assassino-Um crime

horrlvel

Em Torre de Cameros, provin-

auctoridade, porém, não conse-

guiu amii'cliendel-as.

Os presos deram no domingo

ultimo entrada ns cadeia d'esta ci-

Calvente, porém, disparou, despo-

dacando-lhe o craneo.

Depois, matou Antcnio Lam-

brano que estava á. porta de casa,

guiu na sua faina porque o mn-

Uuu'lo apresentou-so tlssemlmlailo

da haste esquerda. Ri¡ recolhido,

sahindo depois para 4!.
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O 2.0 toiro coube a Luiz lio-

mem e... Cecílio, que o aprovei-

taram artisticamente.

L) 3.“ toiro foi para os banda-

l'illtoil'os hespanltoes que ñZeram

por agradar, mas com pouca scr-

te; as bandarilhas eram quasi

sempre mal collooadas.

O da." toiro coube ao espada...

Chicm'ríto, que se houve á altura

dos seus creditos. Simulou muito

bem n sorte dia assassino de bois.

O 5.” toiro foi, em alternativa.

para os cavalleiros Covas e Alão,

que timram com gulhardia um

llllelD trabalho.

Os SI'S. moi'gado de Covas e

Fernando Alito, que vimos pela

primeira voz, são elegantes a ca-

vallo, o. demmistrarain que Sa-

bem bem de equitação, o que não

teem modo. Foram muito applau-

diilos e com justica.

0 6.** toiro subiu para os ban-

dmillwiroa Luiz [tomem e... Ce-

cílio. Enfeitaram o boi com bons

pares.

O 7.“ toiro foi destinado para

todos os artistas. Luiz llomem

fez a sorte de gaiola muito bem.

0 povo clama para que o nosso

patririo Francisco Poixinho bau-

darilhe. Este pede auctorisação,

sonda-lhe concedida. Francisco

Poixinho collooa no cornupeto

l'nttitos pares de farpas. Foi &lp-1

planih'do.

  

dade. Declararam que as formas

lhes foram fornecidas por um in-

dividuo, ha pouco condemoado

n'aquolla comarca pelo roubo

n'nma egreja de Sever do Vouga.

_._._

HORA RIO DOS COMBOIOS

De Aveiro para o Norte

5,21 m., correio, 1.' e 2.“ classe.

9,00 m., mixto, todas as clasees.

4,47 t., trainway, vindo d'AIfarellos.

8,11 t., omoibus todas as classes.

9,49 t., expresso, 1.“ e 2.“ classe.

TRAMWAYS

3.5:") da manhã.

10,15 da manhã.

no Avelro para o an

48 m., omnihus, todos ns classes.

12 t., tramwuy, até Alfarellos.

0.34 t., expresso, 1.' e 2.a classe.

1 ,30 t., correio, 1.a e 2.“ classe.

TRAMNVAYS

Chegada n Aveiro, terminus.

9,49 m.

9,9 t.

Os tramways partem do Porto ás

7,15 da manhã e 6,29 da tarde.

+~

“Povo de Aveiro.,

Em. Lisboa, na labacarla

Monaco.

  

cia de Logroñc (Hespanha), com-

metteu-se ha dias um crime horri-

vel.

Uma linda rapariga chamada

Cayetana Martinez appareceu mor-

ta n'nm bosque, tendo a cabeça

quasi separada do tronco.

Os moradores do logar designa-

ram logo como autor do crime o

padre D. Victoriano Valdacantos,

que sendo preso e intencgado pe-

lo juiz instructor, se declarou, offe-

ctivamente, auctor do assassinato.

Parece que o feroz cura d'al-

mas, doido de paixão, pela. infor-

tunada rapariga, e não tendo es-

peranças de que ella. se rendesse

aos seus libidinosOs desejos, a es~

parou n'um monte e lhe deu a mor-

te. Depois foi a casa queimou a

roupa que vetsia, por estar man-

chada de sangue.

A população de Torre de Ca-

meros está. iq'dignadissima contra

o miseravel. '.

0 rel dos assasslnlos

Ha doze annos estavam presos

no forte de Sill, em Arizona, Es-

tados UnidOs, o apache Jeronymo,

inimigo mortal dos brancos e 289

guerreiros da sua tribu.

O presidente Roosevelt vem de

os agraciar agora e até lhes fez im-

portantes concessões de terrenos quo está conforme com a nova

A justiça americana accusava o l

 

   
bem como Gaspar Ruiz que accor-

rera ao ruído dos tiros.

,. O assassino atravessou assim os

bairros de Preohel e da. Trindade,

matando oito pescas o ferindo gra-

vemente quatro.

O tiroteio durou meia hora.

O louco, presegnido por guar-

das civis e por soldados, foi morto

por uma bala na ponte de Tetuan.

O alarme foi immenso em toda

a cidade, tendo o facto causado

profunda impressão.

 

PUBLICAÇÕES

Inspecção Geral dos Impos-

tos

A Bibliotheca popular de Legis-

lação, com sédo na rua de S. Ma-

mede, 1'11. Lisboa, acaba de edi-

tar o Regulamento para o serviço

da Inspecção Geral dos Impostos e

do respectivo Corpo da Fiscalisa-

ção, seguido de todos os mappas

c modelos, e em harmonia com a

segunda publicação feita no Dia-

rio do Governo de l de setembro

do corrente anno, visto a primei-

ra, inserta em 11 de agosto ulti.

mo, ter sotl'rido importantes re-

ctiñcações; o esta a um'ch edição

publicação feita na folha official. 

PME¡ IE Willi“

PHlHlll Dl BtHHl DE llillill

DOMIOGO, 28

E SEGUNDA-FEIRA, 29

As 3 112 na uam¡

GRANDES r Arriiiosis conmms

7 BRAVISSIIÀOS TOUROS

Director da corrida o sr. Mario

Duarte.

Assiste a banda dos Bombeiros

Vulmztarios.

Pascoa - Camarotes, 35120 ra.;

Reservados, 600 réis; Sombra, 420

réis; Geral, 220 réis.

Os bilhetes estão a venda em

Aveiro na Venezlana Central

e no estabelecimento do sr. Arthur

Pinheiro, à. rua da Apresentação,

até ao meio dia.

  

BREAK

VENDE SE um quasi novo.

N'estn redacção se diz com

quem tratar.
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ii * ~ 'nuel de Macedo e Roque Gameiro. _11551311489 em mqu “3 ¡Mane-s _'10 “§\à\¡\¡\\)\ã~lm m¡ir Nos 1m “em-09 da In me¡ do den_ reino, na casa dos Editorias Lopes tu. 1).“.

~ i , J 9 ç rua do Almada, 123, PORTO. 4 . . -MWÉMWM
-orevam-se horrores que agitam af- - . .'

1 (EE-_13100 flicllivamente a alma, soeuas que Guíxatgggiu_uwaua “e",

'fazem correr lagrimas, escalpellam-
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g Consultas 611310 ás_12horas da. se ñgmas dm'th tempos' anca'
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manhã. o das 2 ás 4 horas da tarde. dei“m'se “ontecírf'em'os dispara!“ C h '
v. Chamadas a qualquer hora_ do dia e. tenebrosos, fustiga-se a liypocri- ai, 0“st emo om_

ou da. noite. em! “museum”, as g“"des mn““ fil-LUSTMDO) D'aqni levaráu tudo tão sohejo
'largo do noch) 48 a 44 de”: faz”” "hmm” 3 Verdadô e Obra de propaganda nacionalista. [Luz, Cum.)

_7 _ " põem-se em relevo todos os perso- Dedicada ás pessoas de bom senso. ¡ _ fi

_ “e, em grande a.. ieços xos runs su l lllNHElllll
U u :9g mma? em que _Vibi am oommeções _ _ _ _ o

da. maior intensidade e affeotos do A ”mia MF L'VraÊlaQBEãVSIO _

mais exaltado amor. - ma 0mm””

   

assigiiantec: Uma magnífica. estam pa '

esplnniiídamente colorida, medindo A E

oo
O,õõ>40,44, a qual representa uma

, T I das scenes cuja_ recordação ainda

boia _nos @grata e que o nosso oo- SOCIALISMO

' - Pon" '

~

. Puct'oso brinde a todos n sonham 'PORTO l 1153223:? geailãiiigâiie de 'à' h.

Camisaria, grwalaria, livraria,
or.

I papelaria e mais objectos do es-

criptorío. Ol'licinn de chapelaria. Chapéus para homem, senhora e

crenucas. Centro de assígnalura de jornaes de modas e scientificos,

. . . : * ' . -r - cnacionaes e estrangeiros. _w
:'peílollnivcrsidadedc Coimbra T2315: ofâdà'f'mguez'” “na“ "M Importação directa de artigos (lu Madeira: obra de vergn, bor-

r: thml'ar Oba“” “01100“ vp' 'Os' pedidas de animam“” pó_ JOÃO DE ÂIENEZES dados, rhum e vinho (qualidade garantida).
'.J dentes e encarrega-se1 l

Unico deposito ilos vinhos espumosos da Associação Viníco-
v do concerto do dentaduras

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, do Lisbon, encarrega-se de

mandar vir hyoicloltes ('-lement o machinus do costura Memoria,

bem-como todos os accessorios porn as mesn'ms.

Louças de porcelana, quinquilharius, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

Flóres artiflcíaes e coroas funerarias.

Amplincões photographicas. Eucmieruações.

N. II.-l\lão se avlam encommcuclas que ão venha

dem r f 'tos áCanrmnliia .Na z' 'I Ir . .
- se e' 1 c o m ' vendo na Livraria Central de Gomes

~ ' Editora-Secção Editorial-Largo de Cíll'V'llhO editor 158 rua. da Prata 160
'f' R-DIRÊITA.58› 1-° do Gaulle 'Blu-ão, 50, Lisboa-ou -LISB()A., ' ' e '

Aveiro ,' aos seus agentes. Preço 20
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.um, 7 ' BR CA acompanhadas Ila respectiva lmporlancla.

l Esie' vinho, muito apreciado !g o ACREDIFADA FA I V _ V >

      

   

   

  

 

  

  
    
  

 

   

  

 

pelas suas propriedades hygie-

qioas, só se vende no estabe-

v - ,loàimouwvvde Jacó Gonçalves

' Gamellaa;

“PFAFE.
Fundada. ;. em 'isca
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A~ m'ochiua PFFAF ípara é'qslnl'eu'as. .

A machina PFAFF para alfruzites.
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As machinas para @User

,do Companhia SlNGlllt obti-

veram no Exposição de París

de 1900 0 mais alto premio,

Grand-Prix. ~

E” mais uma VÍCÉOI'Ízij uu-

ta ,a tantos outras que estas

Í oxcollentos e _bem construi-

“ das - muchinas teem alcança-

do 'em todos as exposições.

“'3 MGÃ'ÇOS ALIMENTARES =

Eswnssnwa- anti n casa'

.ÍJÊHéílMMmíél "maria, lãrígõádo'

mesmo nome, rua direita, d'esta

2919!??? é' 383389” .KW-31%“
os melhores ngaços para alimen-

: '. tação «de todos oszanínmesx r

» nuns .lÍlMAll'l'lGM
Collccção ~de romances notavcis,

| nxpl'mrdidammue ~traduzidos para por-

l ”Ninguem, 'em lindissílnas edições, ao_
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A machina I'FFAF pára CÓlll'iGll'QSl-;xu l ' , _

,; A machína PFAFF para toda a classe de 905m““

o ;desde a mais lina cambraia ao maisrgI'OSSO Cabedal-

     .
4

_

  

A machlna «PFAFF» é seu¡ qlnvl'da 'afralnha

de todas as machlnas 'de costura   
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A Ensino gratis. Garantia illímítada. 7

' A prestações e a dinheiro com grandes descontos. d_

* Para collpgios e escolas» de meninas, preços eçon |-

oões especiaes. o _ ___ . - ' . _

- Vendo-se agulhas, oleo, accessorlos e 138035 Soltas Pala¡

~ toda a* classe de costura. ,

r Conserta-se mao-hinos de todos os systemas. _

Pecam- catalogos illustrados que se remetth gratm-

tamento.

    

  

  

alcance do todos as'iioians. v-

uQUO VADIS? (2.“ edição) (lc H. -_

i \ l¡ 'Simüdeuimi-Í-sl) volumes. . a

., .. VIDA; DE LAZARILLO DE

l: . :TORM;E“,Zdo_l\Ioudoza.r-i..vol. '_

l. :ULALIA PONFI'OIS¡ de F.;S01i-
ii L" *Mie-1375159 . i " MW""

     

 

  

   

   

    

    

 

Is' _ ,-_A AMÇREIRAÇFATAL¡ dês. PedídõS .la
A¡ Be¡-s:lm;:11" vol? ' l r l L ' o .

'n SENHOR EU, do Fit'rinn.-1 vol, v 505.3 ,amanda (Siiuõeô 89 8:in

W Cada' volume', 100_ rs.

. ' Pedidos :il Companhia Nacional

r f“ ; ' Erlixim'a, largo do Coudem-âo, :30,

Lisboa, e a todas ais-livrarias e nabo¡

v r arias.
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